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APRESENTAÇÃO À VERSÃO BRASILEIRA

José Ademar Kaefer

Thomas Römer

Professor de Antigo Testamento do Collège de France e da Universi-
dade de Lausanne, Thomas Römer é um dos grandes estudiosos da Bíblia 
do princípio século XXI. Sua área de pesquisa tem sido especialmente 
a Obra Deuteronomista. Esse também foi o tema de seu doutorado em 
Heidelberg, Alemanha, sob a orientação do professor Rolf Rendtorff. 
Em 2005 publicou em inglês o livro: The So-Called Deuteronomistic His-
tory – A Sociological, Historical and Literary Introduction. Esse livro foi 
traduzido em várias línguas e tornou Thomas Römer conhecido no meio 
acadêmico. O livro também foi traduzido ao português, sob o título: A 
chamada história deuteronomista – Introdução sociológica, histórica e 
literária (Editora Vozes). Outra de suas obras traduzida ao português, 
escrita em conjunto com J-D. Macchi e C. Nihan, foi: Antigo Testamento, 
história, escritura e teologia (Loyola). Römer tem um leque amplo de publi-
cações. O leitor poderá acessar grande parte de suas obras, livros, artigos 
e conferências, através do site: https://college-de-france.academia.edu/
ThomasR%C3%B6mer. Também é possível acessar as aulas ministradas 
pelo professor Römer no Collège de France, através do site: http://www.
college-de-france.fr/site/thomas-romer/_audiovideos.htm. 

Inicialmente mais voltado ao método estruturalista de estudo da 
Bíblia, em sintonia com os estudos de Van Seters e Albert de Pure, Tho-
mas Römer vem se inclinando nos últimos anos em direção à análise 
histórico-crítica da Bíblia, combinando o estudo literário-filológico e a 
arqueologia. Esta interação entre o literário e o histórico, entre exegese 
e contexto social, ajuda a resgatar no texto bíblico não somente a com-
posição literária, mas também os meios político-sociais e culturais que 
produziram o texto bíblico. Nas palavras de um dos destacados arque-
ólogos da atualidade: “Thomas Römer é um dos grandes pesquisadores 
modernos, de visão abrangente e aberta, capaz de mudar de ideia diante 
das evidências” (Israel Finkelstein).
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10 A ORIGEM DE JAVÉ: O DEUS DE ISRAEL E SEU NOME

O livro

Sob o título original francês “L’invention de Dieu”, traduzido para o 
inglês “The Invention of God”, a versão brasileira optou por “A origem de 
Javé”, que na realidade é do que trata o livro. É também esse o sentido que 
o autor quer dar quando emprega o conceito “invenção”. Ou seja, como a 
imagem de Javé-Deus foi sendo entendida e construída gradativamente na 
história dos povos da Bíblia, desde a Era do Bronze até o período helenista. A 
origem de Javé é um tema complexo, perseguido pelos pesquisadores desde 
que as ciências começaram a fazer parte da exegese bíblica. Portanto, o livro 
não parte do zero nem esgota a investigação. Ele apresenta, de forma muito 
didática e de fácil leitura, o panorama histórico da investigação acerca das 
possíveis origens de Javé e acrescenta novos elementos em todos os tópicos 
abordados. O novo é oriundo da pesquisa literária moderna, das recentes e 
abundantes descobertas arqueológicas e, evidentemente, da pesquisa pessoal 
do autor, que é vasta e qualificada.

Os doze tópicos do livro podem ser classificados em três partes: a) O 
nome e a origem geográfica de Javé, que abrange os tópicos 1 a 4; b) O culto 
a Javé em Israel e Judá, que compreende os tópicos 5 a 9; c) Os contextos 
histórico e político que conduziram ao monoteísmo, tópicos 10 a 12.

a) A abordagem inicial é sobre o significado, YHWH, YHW e YH, do 
nome de Deus (Ex 3), e de como pronunciá-lo. O autor tende a concluir que 
a primitiva identidade de Javé era o Deus da tempestade, com características 
guerreiras do deserto. Em seguida, Römer apresenta as teorias tradicionais 
sobre as possíveis regiões de onde teria se originado o culto a Javé: Ebla, 
Ugarit, Mari, Egito, Sinai e sul do Neguev. Partindo dos textos bíblicos (Dt 
33,2; Jz 5,4-5; Sl 68,8-9.18; Hb 3,8) e das inscrições encontradas em Kuntillet 
Ajrud, o autor tende a estear a teoria de que Javé tem sua origem no sul do 
Neguev, entre as regiões do Sinai, Seir, Edom, Temã etc. Teria tido, inclusive, 
uma possível associação com o Deus egípcio Seth, de quem teria herdado o 
status de Deus da guerra. 

Uma vez que as mais recentes pesquisas apontam cada vez mais para 
Israel Norte, como local da origem do Israel primitivo, entre as montanhas 
de Benjamin-Efraim, é uma pena que Römer não tenha explorado com maior 
intensidade também uma possível origem de Javé da região do norte. Por 
exemplo, da Síria: Ugarit, Mari, Ebla, Gilead etc. É plenamente convincente 
de que o Israel primitivo tenha sofrido maior influência cultural da meso-
potâmia do que da região do sul do Neguev e do Egito.

b) Nos tópicos 5 a 9, apoiando-se principalmente nos livros de 1 e 2 Reis, 
1 e 2 Samuel, no livro de Oseias e nas estelas de Mesa e Dã, Römer apresenta 
uma excelente e inovadora abordagem de como se iniciou o culto a Javé em 
Israel Norte. Mostra também a relação com o Deus El, com o Deus Baal, 
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cujos atributos foram assimilados por Javé, inclusive sua consorte Asherá, 
a importância do santuário de Betel e o culto na forma de touro jovem. A 
entrada do culto a Javé em Jerusalém, ter-se-ia dado via santuário de Silo, 
onde possivelmente houvesse uma estátua de Javé. Contudo, Javé não teria 
sido desde o início o Deus principal, mas apenas um entre as demais divin-
dades, mesmo no templo de Jerusalém, onde, provavelmente, nunca teria 
sido cultuado na forma de touro jovem, mas como uma figura real sentada 
no trono.

c) Na última parte, tópicos 10 a 12, Römer enfatiza o contexto histórico 
que culminou com o fim da monarquia em Israel Norte e em Judá. O fator 
primeiro foi fortalecimento do império neoassírio, que transformou todo o 
Levante em Estados vassalos. A seguinte foi a reação de Damasco e Israel, 
os dois Estados mais fortes, que coordenaram uma coalizão anti-Assíria, 
apoiada pelo Egito, e que resultou na invasão e queda da Samaria em 720 
a.C. Com a derrota do “irmão maior” do Norte, Judá, que não participou 
da coalizão, fortaleceu-se. Foi favorecida, não só pela migração de boa parte 
da população do Norte, mas também por se tornar a protagonista comercial 
na região. O desenvolvimento econômico e populacional, tanto na capital 
Jerusalém, quanto nas aldeias do interior, levou Judá a ousar se rebelar contra 
a Assíria. Primeiro com o rei Ezequias e depois com o rei Josias. As duas 
revoltas não tiveram êxito, mas forjaram uma reforma político-religiosa, 
que foi a gênesis do monoteísmo em Judá, levado a efeito mais tarde pelo 
movimento sacerdotal no período persa.

Portanto, caros leitor e leitora, a Editora Paulus coloca em suas mãos 
o que há de mais atual sobre a pesquisa da história do culto a Javé, desde a 
ótica bíblica e arqueológica, em todo o Levante. Um livro didático e agra-
dável de ler.

APRESENTAÇÃO À VERSÃO BRASILEIRA
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INTRODUÇÃO

Na paisagem religiosa da humanidade, o judaísmo é considerado a 
mais antiga religião monoteísta, professando que só existe um deus que é, 
ao mesmo tempo, o deus específico do povo de Israel e o deus de todo o 
universo. Essa ideia de um deus único difundiu-se, depois, no cristianismo 
e no islã, que a expressam cada um à sua maneira.

Ao lermos as Bíblias judaica e cristãs,1 bem como o Corão, tem-se a 
impressão de que esse deus esteve sempre lá, pois é ele o criador do céu e 
da Terra. Mas, olhando mais de perto, encontramos textos que admitem a 
existência de outros deuses, como naquela história do conflito entre um tal 
de Jefté, chefe militar de uma tribo israelita, e Seon, rei dos vizinhos de Israel 
a leste, que foi relatada no livro dos Juízes. Para resolver o conflito territorial, 
Jefté utiliza um argumento teológico: “Não possuis o que Camos, teu deus, te 
fez possuir? E tudo o que o Senhor, nosso Deus, nos entregou em posse, não 
o possuiríamos nós?” (Jz 11,24). Aqui, o deus de Jefté é considerado como o 
deus tutelar de uma tribo ou de um povo, à semelhança de Quemós, o deus 
tutelar de Seon. Continuando a leitura da Bíblia hebraica,2 descobrimos outros 
textos curiosos. Os destinatários do Deuteronômio são, por exemplo, muitas 
vezes exortados a não seguir outros deuses, sem que a existência, ou seja, a 
realidade deles, seja negada. Assim, a Bíblia guarda traços da existência no 
Levante, até mesmo em Israel, de uma pluralidade de divindades e de que 
o Deus de Israel, cujo nome se pronunciava talvez Javé ou Yahou (questão 
que será abordada no primeiro capítulo), não era, de modo algum, o único 
deus a ser venerado pelos israelitas.

Mas as narrativas bíblicas reservam ainda outras surpresas. Quando 
Javé se revela a Moisés no Egito, aparece como um deus desconhecido, pois 
lhe diz que é a primeira vez que se manifesta com o seu verdadeiro nome. 
Trata-se de um sinal de que esse deus não foi desde sempre o Deus de Israel?  

1 O plural indica o fato de que as Bíblias cristãs variam: o Antigo Testamento dos católicos se distingue do Antigo Tes-
tamento dos protestantes, e as igrejas ortodoxas nele incluem, segundo sua localização geográfica, ainda outros livros.

2 Esse termo confessionalmente neutro será preferido à expressão “Antigo Testamento”, de origem cristã, que 
compreende a Bíblia judaica como sendo a primeira parte da Bíblia cristã.   
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14 A ORIGEM DE JAVÉ: O DEUS DE ISRAEL E SEU NOME

Por que, então, ele se revela no Egito? Tem ele uma ligação com o Egito e, 
em caso afirmativo, qual?

Sobre todos esses pontos, a documentação bíblica deve ser comple-
tada por outras fontes: descobertas arqueológicas, inscrições, documentos 
iconográficos, anais egípcios, assírios, babilônicos etc. O exame dessa docu-
mentação permitirá retraçar o caminho de um deus, com origem localizada 
em alguma parte no “Sul”, entre o Egito e o Neguev, deus que é, antes de 
tudo, ligado à guerra e à tempestade e que se torna, pouco a pouco, o Deus 
de Israel e de Jerusalém, para vir a ser — depois de uma catástrofe maior, 
a destruição de Jerusalém e de Judá — o único Deus, criador do céu e da 
Terra, Deus invisível e transcendente, mas que afirma entreter com seu povo 
uma relação particular. Como um deus entre os outros se tornou Deus? É 
esse enigma, fundamental e fundador, que esta obra pretende resolver. Com 
efeito, contrariamente ao que certos teólogos continuam a afirmar, não há 
dúvida de que o Deus da Bíblia não foi “único” desde sempre.

Assim, a pesquisa, para a qual o leitor está convidado, buscará descobrir 
as origens e as transformações do Deus de Israel. Seus resultados perma-
necerão certamente hipotéticos, visto que dispomos apenas de um feixe de 
indícios que se encontram, primeiro, nos próprios textos bíblicos — o que 
evidentemente constitui uma armadilha, porque os autores bíblicos não são 
neutros, mas querem impor aos leitores sua visão da história e do Deus de 
Israel. A Bíblia deve, então, ser analisada numa perspectiva histórica, sem 
a priori, como qualquer outro documento da Antiguidade. E, sobretudo, o 
resultado da análise dos textos bíblicos deve ser confrontado com os dados 
arqueológicos, epigráficos e iconográficos. É assim que chegaremos a traçar 
a carreira de um deus do deserto, venerado por grupos nômades, que se 
tornou o Deus de nome impronunciável de que nos fala a Bíblia hebraica.

Esta pesquisa quebra, assim, um tabu das ciências bíblicas. Na pes-
quisa europeia, pelo menos, desde os anos de 1970, sobretudo os textos do 
Pentateuco – alguns dos quais tidos como muito antigos, remontando ao 
início do primeiro milênio antes de nossa era — são considerados como 
muito mais recentes. Por essa razão, instalou-se um ceticismo bastante sadio 
a respeito do valor histórico desses textos, doravante apreendidos como 
construções teológicas. Visto que sua redação pressupõe, muitas vezes, 
o fim do Reino de Judá, a destruição do Templo de Jerusalém e o exílio 
babilônico, tem sido julgado ilegítimo utilizar esses textos para retraçar 
as origens de Israel e de seu Deus. Entretanto, isso é esquecer que as nar-
rativas contidas no Pentateuco e nas outras partes da Bíblia hebraica não 
são invenções provenientes de intelectuais sentados à sua escrivaninha: a 
literatura bíblica é uma literatura de tradição; os que a puseram por escri-
to a receberam, e tiveram em seguida todo o tempo para transformá-la e 
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15INTRODUÇÃO

interpretá-la, reescrevê-la, modificando as tradições mais antigas, às vezes, 
de maneira drástica, mas, na maioria dos casos, fundada sobre núcleos 
arcaicos que podem ter sido redigidos muito tardiamente, conservando 
“traços de memória”3 de tradições e de acontecimentos anteriores. Que a 
Bíblia hebraica não seja uma literatura de autor se confirma por seus textos 
serem anônimos e não comportarem assinatura. O autor desaparece atrás 
do documento que ele transmite, revê e edita.  

Em outros termos, estando evidentemente excluído considerar as nar-
rativas bíblicas como fontes objetivas, nem por isso deixam de conter da-
dos objetivos que, em parte, o historiador pode explorar sob condição de 
empreender uma leitura crítica a fim de depurá-los de sua ganga mítica e 
ideológica. Assim, parece legítimo reatar com uma tradição bem difundida 
no início do século XX, quando havia muito interesse pelas origens do Deus 
de Israel. Hoje, entretanto, dispomos de melhores recursos para retomar a 
pesquisa graças às numerosas descobertas arqueológicas que enriqueceram 
muito nossa documentação epigráfica e iconográfica.

Ao falar de “invenção de Deus”, não imaginamos que alguns beduínos 
se reuniram, um dia, num oásis, para criar seu deus ou que, mais tarde, 
escribas forjaram integralmente Javé como um deus tutelar. Deve-se, de 
preferência, compreender essa “invenção” como uma construção progressiva 
proveniente de tradições sedimentadas cuja história desordenou os estratos 
até fazer emergir uma forma inédita. E quando se analisa o desenvolvimento 
do discurso sobre esse deus, e de como ele afinal se tornou o Deus único, 
surge, aí, uma espécie de “invenção coletiva” sempre em reação a contextos 
históricos e sociais exatos. 

Antes de iniciar a pesquisa pelo mistério do nome impronunciável do 
Deus de Israel, apresentamos brevemente os contornos e conteúdos da Bíblia 
judaica em suas diferentes formas, como Antigo Testamento.

A Bíblia hebraica: uma breve apresentação

A Bíblia hebraica se compõe de três grandes partes: a Torá ou o Pentateu-
co (o nome grego designa os cinco livros aí reunidos), os Profetas (Neviim, em 
hebraico) e os Escritos (Ketouvim).4 Pode-se distinguir na Torá dois grandes 
grupos. O primeiro, o Gênesis, trata da questão das origens: aí Deus criou 
o mundo e os homens (Gn 1-3), mas está também na origem da violência 
(Caim e Abel, o dilúvio – Gn 4-9) e da diversidade das línguas e das culturas 

3 Expressão frequentemente utilizada pelo egiptólogo alemão Jan Assmann (“Gedächtnisspur”), muito interessado 
pelas origens do monoteísmo bíblico.

4 O judaísmo não tem realmente uma palavra corrente para designar a Bíblia no seu conjunto e recorre, sempre, 
ao acrônimo TaNaK, formado a partir da primeira letra de cada uma das suas três partes.
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16 A ORIGEM DE JAVÉ: O DEUS DE ISRAEL E SEU NOME

(Gn 10-11). Em seguida, conta-se, aí, a história dos patriarcas, de Abraão 
(Gn 12-25), de Isaac (Gn 26), de Jacó e de seu filho José (Gn 27-50), que são 
os ancestrais de Israel, mas não só deles: Abraão e Isaac são também os pais 
da maioria dos vizinhos de Israel. A segunda parte do Pentateuco relata a 
história de Moisés, a libertação de Israel da escravidão no Egito e sua estadia 
no deserto a caminho da terra prometida. Essa segunda parte começa com o 
nascimento de Moisés e termina com a sua morte; cobre, assim, o conjunto 
dos quatro livros: Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Desde o início 
dessa história, a situação particular de Moisés é sublinhada pelo fato de ele 
receber, por duas vezes, revelações divinas a respeito, principalmente, do 
nome de Deus que o chama e da significação desse nome.   

A história dos patriarcas e a de Moisés e da saída do Egito propõem ao 
leitor dois modelos diferentes de identidade. Segundo as narrativas do Gê-
nesis, a identidade judaica se faz pela descendência: judeu é quem descende 
de Abraão, de Isaac e de Jacó; por isso é que se encontram, nesses textos, 
numerosas genealogias. Passando para a história de Moisés, constata-se o 
desaparecimento das genealogias. A identidade do povo de Israel não se baseia 
na descendência, mas na adesão à aliança entre Deus e Israel, da qual Moisés 
se torna o mediador. Essa aliança é concluída após a libertação do Egito; ela 
está fundada sobre as estipulações divinas que se encontram nos diferentes 
códigos de leis que marcam as narrativas da estadia dos hebreus no deserto. 
Essa diferença entre o Gênesis e os livros seguintes se faz também sentir na 
maneira pela qual a divindade é apresentada. Na primeira parte do livro 
do Gênesis, numerosos textos se referem a um deus “universal”, criador do 
mundo que, mais tarde, na história de José, aparece também como deus dos 
hebreus e dos egípcios. Na história dos Patriarcas, encontra-se frequentemente 
um deus clânico, chamado deus de Abraão, de Isaac e de Jacó, mas também 
deus de Ismael e de Esaú e de seus descendentes. Na história de Moisés e 
da aliança no Sinai, é um deus guerreiro que se manifesta na tempestade, 
conclui um contrato com seu povo e promete uma terra a ser conquistada. 
Essa conquista, sob a égide de um deus violento, será relatada no livro de 
Josué. Embora, desde a vocação de Moisés, Javé lhe tenha anunciado que 
deveria conduzir o povo para uma terra “onde correm leite e mel”, Moisés 
morre, no fim do Pentateuco, fora da terra prometida. O Pentateuco termina, 
assim, por um não cumprimento da promessa.     

A segunda parte da Bíblia hebraica, chamada os “Profetas”, retoma o 
fio narrativo e conta, nos livros de Josué, de Juízes, de Samuel e dos Reis, 
a história de Israel desde a conquista militar da terra, sob Josué, instalado 
pela divindade como chefe militar, o estabelecimento da realeza com Saul, 
Davi e Salomão, até a queda da realeza judaica e a destruição de Jerusalém 
em 587 antes de nossa era. Em seguida a esses livros que terminam com a 
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ruína da realeza e das instituições políticas, temos a coleção dos livros pro-
féticos propriamente ditos;5 estes permitem melhor compreender as razões 
da catástrofe que resulta, segundo os discursos dos profetas, da rejeição, 
pelo povo e por seus responsáveis, das exigências divinas de justiça e de 
veneração exclusiva. Portanto, é o próprio deus de Israel que está na origem 
dos fracassos militares de seu povo, que ele culpa, assim como a seus chefes, 
de não terem respeitado seus mandamentos. Ao mesmo tempo, esses livros 
contêm, também, promessas de renovação, seja de restauração da realeza 
davídica, seja, de modo mais geral, de uma salvação futura.  

Os “Escritos”, que constituem a terceira parte da Bíblia hebraica, reú-
nem livros de diferentes gêneros literários, especialmente reflexões sobre a 
condição humana e sobre a relação sempre difícil entre o homem e Deus. O 
livro dos Salmos que abre, na maioria dos manuscritos, essa coleção, contém 
hinos de louvor, mas também, essencialmente, lamentações, individuais e 
coletivas que se exprimem, igualmente, no livro das Lamentações, que lem-
bram a destruição de Jerusalém. Mas aí se encontra, também, o Cântico dos 
cânticos, que é uma coleção de poemas de amor. Dois livros têm mulheres 
por heroínas: o livro de Rute conta a história de uma mulher estrangeira, do 
país de Moabe, que desposa um dos ancestrais do rei Davi; o livro de Ester 
põe em cena uma jovem judia que apela ao rei persa para salvar seu tio e 
seu povo de falsas acusações. O livro de Jó descreve um rico proprietário 
que se revolta contra um deus que ele acha incompreensível, constatando 
que a doutrina da retribuição que se encontra em certas passagens do livro 
de Provérbios (o mau será punido, o justo viverá feliz) não funciona. Nessa 
constatação ele é acompanhado por Coélet (o Eclesiastes), o primeiro filósofo 
do judaísmo, que insiste sobre o fato de que a divindade é inacessível e que 
chama o homem a reconhecer e a aceitar os seus limites. Mas encontra-se, 
também, nos Escritos, o livro de Daniel, que põe em cena um julgamento final 
de Deus no fim dos tempos. Os livros das Crônicas, em contraste, propõem 
uma nova versão da história da realeza que já tinha sido narrada nos livros de 
Samuel e de Reis. Essa história continua nos livros de Esdras e de Neemias, 
que relatam a história da restauração, na época persa, e a promulgação da lei 
divina em Jerusalém. Na maioria dos manuscritos, essa ordem cronológica 
não é respeitada e os livros das Crônicas são colocados em último lugar. 
Assim, a Bíblia hebraica termina pelo apelo do rei persa a todos os judeus 
exilados, para que retornem a Jerusalém e construam a “nova Jerusalém”.6

5 Trata-se dos livros de Isaías, de Jeremias, de Ezequiel e dos doze “profetas menores”.
6 Essa Bíblia hebraica em três partes não corresponde inteiramente ao Antigo Testamento, estruturado em quatro 

partes. Aliás, existem pelo menos quatro Antigos Testamentos diferentes que correspondem às três principais deno-
minações da religião cristã: o catolicismo, o protestantismo e as Igrejas ortodoxas. O corte e a organização dos textos 
operados e a decisão de incluir, ou não, alguns dentre eles dependem das opções teológicas de cada uma delas.
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Costuma-se dizer que a Bíblia é uma biblioteca; com efeito, a palavra 
“bíblia” vem do plural grego, biblia: os livros. O ato de escrever, bem como 
a redação e a reunião dos diferentes livros que se encontram nas três partes 
constituem um longo processo que se estendeu por mais de quinhentos anos. 
Os diferentes textos bíblicos vieram à luz do dia em contextos históricos 
aos quais reagiram, podendo, entretanto, guardar a memória de tradições 
mais antigas. 

Não entraremos em detalhe na questão complexa e complicada da 
datação dos textos bíblicos. Somente deixamos claro que não nos baseamos 
mais, com a maioria dos especialistas europeus, na “teoria documentária” que 
explica o nascimento do Pentateuco pela sucessão de quatro documentos,7o 
mais antigo dos quais dataria da época de Salomão e o mais recente do início 
da época persa — o que, infelizmente, é sempre ostentado nas publicações de 
divulgação. O modelo de formatação do Pentateuco que adotamos guarda, da 
antiga teoria dos documentos, a data da primeira versão do Deuteronômio 
por volta de 620 antes de nossa era, assim como a existência de um escrito 
sacerdotal. É possível que as primeiras tradições do Pentateuco (Jacó, Moisés 
e, mais tarde, Abraão) tenham sido postas por escrito por volta do século 
VIII antes de nossa era.

Lembremos, ainda, que nenhum livro ou, mais precisamente, rolo 
bíblico, foi escrito de uma só vez. Os rolos de papiro ou de pele de cabra, 
ou de vaca, tinham uma duração de vida limitada e seu conteúdo devia, 
no fim de alguns decênios, ser recopiado em novos rolos. Cada nova cópia 
era, também, ocasião de acrescentar ou de suprimir coisas ou, ainda, de 
fazer algumas modificações. Um texto como o rolo do Deuteronômio, 
por exemplo, teve várias edições, estendendo-se do fim do século VII até 
o século V. Os livros proféticos conheceram, igualmente, uma complexa 
história de redação e muitos dos textos que aí se encontram não são pro-
venientes dos profetas “históricos”, mas de redatores mais recentes. Sua 
forma atual é da época helenista. A mesma observação se aplica aos Salmos 
e a outros textos. Nossa investigação levará em conta pesquisas recentes 
sobre a data e a formação dos textos bíblicos, sem detalhar essa discussão. 
Procuraremos, entretanto, fornecer ao leitor toda informação necessária 
para lhe permitir compreender a utilização desses textos na reconstrução 
de diferentes situações históricas e, sobretudo, na elaboração da carreira 
do deus Javé.

7 O Javista (J), que utiliza o nome de Javé, dataria de 930 antes de nossa era; o Eloísta (E), preferindo o nome de 
Elohim, do VIII século; o Deuteronômio (D), da época de Josias (fim do VII); o escrito dos sacerdotes (P), do exílio da 
Babilônia ou do início da época persa. Para mais detalhes, ver Albert DE PURY e Thomas Römer, “Le Pentateuque en 
question: position du problème et brève histoire de la recherche”, in id. (dir.), Le Pentateuque en question, Genève: 
Labor et Fides, 2ª ed., 2002, p. 9-80.
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A fim de facilitar a compreensão, convém fornecer ao leitor algumas 
precisões terminológicas e as principais referências concernentes à história 
do Levante após o fim do segundo milênio até a época helenista.8

Precisões terminológicas

O termo Israel tem várias significações. Por volta de 1210 antes da era 
cristã, ele aparece numa inscrição egípcia onde evoca um grupo (uma tribo?) 
relativamente importante, instalada nas montanhas de Efraim. Entre o século 
X e 722 antes de nossa era, ele designa um reino cuja capital é Samaria e que 
não inclui nem Jerusalém, nem outros territórios ao sul da Palestina; esse 
Israel é mencionado também nos textos assírios e em outros – frequente-
mente se fala, também, do “reino do Norte”. Depois que os assírios deram 
fim a esses reinos, “Israel” se tornou um termo “teológico” para designar o 
conjunto dos que veneravam o deus de Israel.

O nome de Judá se aplica, primeiramente, a uma região (para a qual 
usamos o termo Judeia) e a uma tribo, depois ao “reino do Sul, tendo por 
capital Jerusalém, governada, até 587 antes da era cristã, por reis tidos como 
da linhagem de Davi. Depois da desaparição desse reino, destruído pelos 
babilônios, Judá ou “Yehoud” se tornou o nome de uma província que fazia 
parte do Império persa e, depois, dos reinos helenistas.   

Não se pode falar de judeu, ou de judaísmo, antes da época persa, 
ou da época helenista, porque é somente por volta do século IV que se 
estabelece um sistema religioso que se assemelha ao que hoje designamos 
pelo nome de judaísmo. Deve-se, portanto, evitar chamar de judeu ou 
judaísmo os períodos anteriores, para os quais convém utilizar termos 
como “israelita” ou “judaíta”.  

Encontramos o nome Canaã no Egito, em Mari, e depois muitas vezes 
na Bíblia, para falar de uma maneira pouco precisa, do território que cobre, 
em grande parte, a Síria–Palestina, a oeste do Jordão. Na Bíblia, o lexema é 
utilizado seja de maneira neutra, como termo geográfico, seja falando dos 
cananeus, para designar a população autóctone da terra prometida, frequen-
temente com uma conotação pejorativa.

O termo hebreus aparece, na Bíblia, como uma designação arcaizante 
dos israelitas ou dos judaítas e, depois, dos Judeus.  A relação desse termo 
com os ‘apiru, termo sociológico que designa as populações marginais nos 
diferentes textos egípcios, hititas e outros, do segundo milênio antes de 

8 Para mais detalhes, ver Jean-Daniel MACCHI, “Histoire d’Israel. Des origines à l’époque de la domination baby-
lonienne”, e Armand SERANDOUR, “Histoire du judaisme aux époques perse, hellenistique et romaine. De Cyrus à 
Bar Kokhba” in Thomas RÖMER, Jean-Daniel MACCHI e Christophe NIHAN (dir.), Introduction à l’Ancien Testament, 
Genève: Labor et Fides, 2009 (2ª ed. aumentada), p. 51-82 e 93-121.
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nossa era, é debatida.9 Na maior parte dos textos bíblicos que se encontram 
nos livros do Êxodo e de Samuel, o termo “hebreus” é utilizado por outros 
povos para qualificar os israelitas. O uso do termo, que vai se impor por 
volta dos últimos séculos antes da era cristã, é o de um gentílico delibera-
damente arcaizante, que será também empregado na literatura rabínica e 
no Novo Testamento.

Das origens de Israel até a época helenista

A história de Israel e de Judá se situa, antes de tudo, no contexto geo-
gráfico do Levante, correspondente aos atuais países de Israel/Palestina, da 
Jordânia, do Líbano e da Síria. Essa região foi, ao longo de sua história, cobi-
çada e controlada pelos impérios, pelo Egito, primeiro, no segundo milênio, 
depois pelos assírios, os babilônios, os persas, os gregos e pelos romanos, no 
primeiro milênio antes da era cristã. No plano geográfico e político, a história 
do Levante está intrinsecamente ligada à história do “Crescente fértil”, uma 
expressão que designa os territórios ricos em chuva e férteis, que se esten-
dem desde a Mesopotâmia (o Iraque e o Irã atuais) até o Egito, incluindo o 
território em torno do Eufrates e do Tigre e o Levante.    

É interessante notar que o patriarca Abraão, desde o início de sua história, 
faz uma longa viagem durante a qual ele atravessa o conjunto do Crescente 
fértil. Sua família parte da cidade de Ur (Warka) e se instala, em seguida, em 
Harã, na Síria; de lá, Abraão percorreu a terra de Canaã, parando em lugares 
estratégicos como Siquém e Betel, descendo, depois, até o Negueb, no Sul 
e, de lá, para o Egito (Gn 11-12). No plano geográfico, essa viagem cobre o 
conjunto do Crescente fértil; no plano histórico, os territórios percorridos 
por Abraão são lugares onde, na época persa (séculos V-IV), encontram-se 
judeus exilados ou emigrados. Este exemplo mostra que não se deve ler os 
textos do Pentateuco como narrativas históricas; são narrativas muito mais 
tardias do que as épocas a que se referem.

Quando se folheiam livros de história de Israel destinados a um público 
universitário ou cultivado, percebe-se que quase todas essas obras seguem 
a cronologia bíblica: os Patriarcas, Moisés e o Êxodo, a conquista da terra, 
a época dos Juízes, o Reino unido de Davi e de Salomão, os dois reinos de 
Israel e de Judá até a queda de Samaria, em 722 antes de nossa era, o reino 
de Judá até a destruição de Jerusalém, em 587 antes da era cristã, depois a 
restauração de Jerusalém e Judá na época persa. Hoje não há mais dúvida 

9 Oswald LORETZ, Habiru-Hebräer: eine sozio-linguistische Studie über die Herkunft des Gentiliziums “ibrî von 
Apellativum habiru, Berlim-Nova York. De Gruyter, 1984; Nadav NA’AMAN, “Habiru and hebrews, the transfer of a 
social term to the literary sphere”, Journal of Near Easter Studies, 45, 1986, p. 217-288.
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